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Pe. Vicente Feltosa
<< Bemaventurados os puros de coração, porque os mesmos verão a Deus"

A vida do jovem é> sem so-
fismas, um mistério de difícil
penetração, um enigma pro-
fundo. Para compreende-la,
faz-se mister um estudo apu-
rado e perseverante, A pri-
meira impressão que se pode
ter a principio é que a vida
do jovem se nos afigura cheia
de contradições

É o jovem, não resta du-
vida, enérgico, ativo, afoito,
decidido, vontadoso. Os ras-
gos de heroísmo nesta qua-
dra da vida enchem de estu-,
pef acção a qualquer homem *
maduro.

O segredo das vitorias nas
guerras está no ardor emag-
nanimidade dos jovens

Tudo o que requer audácia,
destemor da morte, entusias-
mo, em primeira linha ha de
figurar a bravura do jovem,
sadiamente moralizado.

Se, a olhos vistos, a pre-
ponderencia do jovem se afir-
ma dé modo inconteste no
terreno das atividades prsti-
cas, no apostolado, no cam-
po da luta externa, não raro
também suas forças falham e
fracassam por completo, viram
negação* quando se trata da
luta interna pela própria vir-
rude, do governo da propiia
vontade. O que vale a dizer:
Se o jovem freqüentemente é
dotado de robustez física, sua
vontade, com maior fnquen-

cia ainda é frágil para ofere-
cer resistência completa e dè-
cidida ao vicio. Maior respon-
sabilidade disto, porém cabe
a certos preconceitos espalha-
dos por inimigos da sã moral
e inculcados por médicos
inexcrupulosos e de cultura
mediana Ha médicos e ha
pães que chrgam a prescrever
para seus jovens clientes e fi-
lhos a crápula como medida
profilatica, como remédio
contra as tentações.

E' um atentado contra o
que a sã medicina diariamente
constata. Os médicos compe-
tentes têm outro modo de ver.

Em setembro de 1899, aba-
lizadas autoridades médicas
reunidas em Bruxelas lança-
ram um grito de alarme de-
ante do avanço do vicio no
meio da mocidade, e reclama
ram o apoio da moral como
única tábua de salvação con-
tra a medonha avalanche.

O Dr Lesser afirmou mes-
mo sèr urgente o levantamen-
to da moral do povo. O Dr.
Neisser aponta os meios para
barrar o progresso desta pra-
ga social que mina a saúde
física dos jovens e debilita a
energia da vontade. Queria ele
que se fizesse uma deroons-
tração para todos os que es-
tão encarregados da instrução
ou educação da juventude dos
perigos das relações sexuais

fora do casamento e da pos-
sibilidade de conservar a cas*
tidadè.

Os pareceres das autoridâ-
des se multiplicam ás cente-
nas. O Dr. Emanuel Mayer
escreve: 4 O pretexto da in-
vencibilidade do instinto se-
xual é a maior mentira por cü»
jas horrendas conseqüências a
humanidade inteira sofre". A
continência é bem possível è
nenhum p-ejuizo causa á sau-
de. O Dr Blanc y Benetas-
severa: "A nós médicos nos
parece absurdo que em nome
da ciência venha alguém sus-
tentar que a continência é an-
tinatural e fonte de desordens
no indivíduo e na coletividade,
pois a razão e a experiência
afirmam justamente o contra-
rio", Vejamos neste tocante a
opinião do Dr. Gower: "Com
toda a força dos meus conhe-
cimentos, da autoridade deíni-
nha experiência, sustento ca-
firmo que não:éxiste homem
algum, nem jamais houve, que,
no grau mais insignificante,

(Contínua na 2a. pag)
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Escolhemos o título acima de
um dos trechos do livro "His-
fcórias da nossa História",
pára igual denominação do
nosso modesto trabalho de
heje.

Viriato Correia, o maior his-
toriógrafo maranhense, soube,
com mestria, apresentar fatos
e figuras da nossa História
pátria aos apreciadores de
suas obras imortais—honra
sobremodo para qualquer ho-
mem de letras. Vejamos, em
sucintas palavras, o que vi-
mos no citado livro do histo-
riadór da "Terra dos Tim-
biras":

Bruto, foi o nome dado,
pelo seu tamanho, ao cão a-
parecido num quartel do Rio
de Janeiro, no início da guer-
ia entre o Brasil e o Para-
guai; Aquele símbolo de fide-
lidade, pelo trato que lhe foi
dispensado da parte da sol-
dadesca, preferiu a convivên-
cia dà mesma. Sendo boêmio,
gostava bastante de brincar
pelas ruas da cidade, o que
concorreu para a sua morte,
de volta dos campos de ba-.
talha pare guaics.

Os soldados, com os quais
Bruto se afeiçoára, seguiram
para o "Front" em 1866, em
defesa da Pátria. O cão, que
ficara acorrentado, quebrou
o grilhão e saiu à procura de
seus amigos. Éncontrando-os,
estes deciürera leva Io. Co-
roeçà aí a história do nosso
grande herói: tomou parte
nos combates de Tuiuti, Avaí,
Lómas ValenHoas, sobressa-
iiado-se pelo seu; denôdo pe-
culiar como grande amigo do
homem Ferido no campo da
luta, não lhe tendo ainda sa-
rado o dôrso, regressou ao
Brasil. Se se tratasse de um
racional, teria merecido con-
decorações, se é que, para
tal, é exigido o testemunho
das cicatrizes.

Tal não aconteceu, haven-
do ele desaparecido sem que
alguém lhe dispensasse a a-
tençâo devida. Esta história,
verídica, talvez nâo seja co-
nhecida por milhões de brasi-

ESTUDOS DE PORTUGUÊS
Alberto de Moura

(Um certo, um tão, um meio)

Continuamos hoje com o
restante do nosso trabalho
do número anterior, provando
a vernaculidade da expres-
b8o—"de um certo modo", e
das demais que o Snr. Lau-
delino também afirma serem
incorretas—"um tão apurado
gosto" e uum meio termo".
Prossigamos, pois. com as "li-
ções e exemplos dos mes-
três":

Ainda de Machado de Ai-
siz—

"... começou a mover as
azas, tinha um certo ar es-
caminho, que me aborreceu
muito". (Obra citada, pág. 99)."Não ha, às vezes, tim certo
vento morno, não forte nem
áspero, mas abafadiço....?".
{Ibid.; pág. 123) "O homem
mais probo que conheci na
minha vida foi um. certo Ja-
cob MedeíroV. (lbid.t pàg.
234). "Existe entre os fatos
da vida pública e os da vida
particular uma certa ação re-
cíproc*". (/«d., pág. 263)."...
não tinha já a d- sordem, su-
jeitava-se a um certo meto*
do". {Md., pág. 282)."... ex-
plicou que epidemias eram ú-
tais à espécie, embora de-
sastrosas par t uma certa por-
çfto de indivíduos". {íbid.,
pág. 319). t

Do Prof. Carneiro Ribeiro-
"Chama-se adjunto,... uma

palavra ou um certo número

leiròB; Por dever de justiça,
demos lugar honroso, nos
faetos de nossa história, ao
Bruto, porque, no caso, ele
está merecendo mais referên-
cia do que Joaquim Silvério
dos Reis, Domingos Feraan-
des Caltibar e outros, tacha-
dos todos de traidores, que
não fizeram senão manchar
as páginas da História, por-
que na história de alguns pa-
íses há inegavelmente, pági-
nas negras.

BAlXiO 29-1-49.

de palavras que se juntam
a outra para a definir,". ("Se-
rões Gramaticais": Livr. Ca-
tllina, Bihia, 1919, 3.a ed.,pág.
533). "Um cunho manifesto do
espírito., um certo equilíbrio...
uma certa saude da inteli-
gência,". -("Pág. de Ling. e
de Educ": Irmãos Pongetti,
Rio, 1939, pág. 69). "A elipse
das conjunções comunica ao
discurso um certo grau de
rapidez, concisão e vivacida-
de". {Md., pág. 74). "Em Vi-
eira não ha porque se negue
um certo número de locuções
e frases, tidas hoje... por an-

(Contínua na 3a. pag)
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CURTA ABERTA AOS JOVíHS
;,. (Continuação da la. pag) ^

haja sofrido por guardar
a castidade ou hajd melho-
rado de algum padPCímen-
to por deixar de observa-
la". O Dr. MAy diz sem
rodeios que na sua expe-
riencia medica de quasi 30
anos teve o ensejo de en-
contrar inúmeras vitimas
da lascívia, mas nenhuma
da continência.

A serie poderia ser pro-
longada indefinidamente,
mas para nos convencer
basta.

Nós mesmos estamos
diariamente Verificando
destes casos de força de
vontade e equilibrio em
muitos jovens deste secu-
Io agitado e febril, em que
se faz alarde e propagan-
da aberta e escancarada
do vicio. O mérito destes
cresce com o crescimento
dos perigos e ciladas.

Continuaremos.
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tiquadas". (/ôid., pág. 78).
De Rui Barbosa—"Clássico é o que melhor

e mais primorosamente es-
creve numa certa época;".
("Réplica": u.° 193, pág. 150).

Agora, para abonar o em-
prego do artigo um antes da
palavra tão, temos o* seguia-
tes exemplos clássicos:

Do Pe. Antônio Vieira—
E por isso mesmo vecha;

porque como ha de ser Por-
tugal um tão grande impe-
rio,..." ("Sermões": Livr..Edi-
tor H. Garoier, Rio, tomo 1,
pág. 216). "..., pois só a sua
onipotência poJia obrar uma
tão prodigiosa mudança".
(Ibid. pág. 233). "Aasiir disse
Jeremias; mas sendo um tão
granda profeta... disse pou-co". (Ibid, pág. 269)."... ven-
ceu a ingratidão e até da
melhoria de um tão incom-
paravel objpto não podia ser
vencido". (Ibid., pág. 395)."Que nos fez um tão b^m
Senhor para o ofendermos?".
(Ibid., pág. 356).

Do Pe. A. Pereira de Fi-
gueiredo—"Que fizesse morrer uma
tão grande multidão como se
fôra um só homem, e digam:"
(Números: cap. 14, v. 15)."Se gloriam de formarem
parte dos domínios de um
tão grande rei." {Apud F.
Júlio Caldas Aulete: "Seleta
Nacional", 2.a parte, Editor
Antf Maria Pereira, Lisboa,
1875, pág. 876}.

£ também o emprego da
palavra meio precedida do
indefinido um, como o po-der.emos justificar? Será queo.não encontramos em ne-
nhuiD escritor vernáculo? E
tfrá razão o Snr."Luudelino
Freire, quando diz que Itàl ex-
pressão é incorreta ?... Não
t^m razão o Snr. Laudelino
Freire! porque um dos nos-
sós mais corretos e purosescritores mostra-nos que a
mesma é escorreita e verná-
cuia. É Machado de Assiz!..
é este escrkor, a quem Ó
grande Castilho chama de

. >:,
0 Zyz

M de fevereiro de 19491
O dia passara quase todo
chovendo, e só à tarde
pude sair. na qualidade ae
funcionário público muni-
cipal, para concluir o meu
trabalho no lançamento
do Imposto Predial, na
cidade. E, assim, o fiz:
subia e descia as ruas
dos perímetros urbano e
suburbano, para, deste
modo, colher os aponta-
mentos necessáiios.

Depois de conversar so-
bre assuntos diversos com
os proprietários dos imo-
veis, continuava eu a tran-
sitar pela cidade, afim de
registrar novos prédios,
localizados noutras arte-
rias da urb.

Chego è Praça São
Francisco. Ao centro, a
capela banhada pelas lágn-
mas do inverno, e, no ar,
as andorinhas a esvoaça-
rem ao redor da torrezi-
nha alvacenta, comemo-
rando a festa hibernai da
Natureza. Detive-me, ali,
por alguns momentos....
Olhei para o firmamento
que estava acobertado

"ornamento brilhan<íâsimo dòs
letras brasileiras".. Fi-lo
que, desenganádamente, nos
oferece cs dois exemplos se-
guintes:"Havia mais uma meia AA-
zia de mulheres,.... bonitas,
cheias de graça," ("Brez Cu-
bas": Livr. Garnifr, Rio, pág.50). "Indaguei de Virgília;

: depois ficámos a conversar
uma meia hora.". {Md., pág.255). yf

A Vista dos muitos exem-
pios acima transcritos, esá
provada a correção e verna-
cu-lidad.e: das expressões queserviram de tema aos p,e*sentes comentários.
Baixio, 24 de janeiro de 1949.

NILSON ALVES

pelo lençol de nuvens.,As
matas com ó seu verde-
esmeralda pareciam jóias
engastadas no solo. Era
um panorama tão lindo
que abalava o mais inseh-
sivel dos homens...

Voltando a mim, segui,
e logo na primeira casa
que encontro vi e senti o
antônimo de toda aquela
beleza que ha pouco pre-
senciára: Lar pobre; a sua
mobília eram duas ou três
cadeiras; num recanto,
uma senhora já idosa, sen-
tada em velha cadeira,
vergada sobre um bastão,!
talvez a rememorar a suáV
mocidade. Nâo me achei:
com coragem para inter-
romper aquela meditação
que, como supunha, pare-
cia ser profunda e nostál-
gica.

Volvi as vistas pelas pa^
redes e dei eom a imagem
do Coração de Jesus, com
o seu coração descoberto,
as mãos abertas, a dizer,
Com certeza: "Aqui encon-
irarás a paz e a consola-;
ção!". Vi também noutro"
canto da sala uma moça
que, ainda jovem, demons-
trava, pela fisionomia, qüe'!
terrível mal lhe minava oV-
organismo... Que contras-
te! Tão nova ainda, e a-
meaçada de ser, dentro em ;
breve, roubada à vida,./
Tantos esbanjadores de
dinheiro, por aí a fora!
Quantos laboratórios corri
estoques fabulosos -de me-
d.çamentos!.., Com, ape-
nas, um pouco de uma e
outra couza, de-certo ela
seria curada. Mas, a vida
nega-lhe esse direito, e ai
cada minuto dá-se a con-

(Contínua na 6a. pag)
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. Ao penetrarmos no imenso
território brasileiro observa-
mos grandes e preciosas be-
lezas, que nos deixam per-
plexos.

Baseado nas palavras no
Snr. Nery Camelo, ditas t.m
uma de suas palestras sobre
alguns Estados àa confede-
ração, é que, neste instante,
passamos a descrever sobre
o assunto.

Tomemos a região Norte
como ponto ds partida, e ve-
jamps o que ela nos apre-
senta. Em primeiro plano te-
mos o Estado do Amazonas.
muito vaste, coberto pelas
florestas virgens que estão
sendo desbravad s e expio-
radas pelos heróis cearenses,
que são, no dizer de alguns
geógrafos, "os filhos da ter-
ra seca que lutam na terra
da água", Dali é que se ex-
trai o grande produto que
as Nações Unidas necessita-
ram para ganhar a guerra-a
borracha, o"ouro negro", na
expressão de uns, a què)
constitui uma das fontes de
riquezas mais úteis e mais
consumidas por todo o Uni-
verso. Presenciamos ainda
nesse Estado--o Rei dos Reis,
o Amazonas, qut desce dos
confins meridionais do Peru
e, correndo mais de quatro
mil quilômetros em tmitóiio
brasileiro, vai desembocar
por um extenso estuário de
trezentos quilômetros com-
preendidos entre o cabo Nor-
te e a ponta da Tijuca no
Oceano Atlântico; durante as
enchentes as suas águas des-
troem a terra, devastam po-
voações, desmoronam cerni»
íérios e catacumbas e os os-
sos dos cadáveres descem
chocalhando até às águas
azuis do oceano Assim são

Francisco Araajo
inúmeros os fenômenos que
psedomiium ali.

Continuemos nó nosso-re--
trospècto, através do Bra-
sil:—Cheguemos ao Pará, e
lá encontraremos um porto
bem adiantado, e a sua ex'-
port&ção se faz de maneira
um pouco satisfatória para o
nosso pai?. Depois, temos à
nossa frente a região Nordeste,
separada pelo Rio Gurupí
da anteíior (região Norte).

O Maranhão, cem a sua
grande produção de babiçú,
arroz, etc. Entre este e o
Estado do Pi^uí fica o Rio
Parnaiba que desemboca no
Atlântico por um delta de
cinco bocas. O Piauí apre-
senta também o babaçu e,
ainda, a criação de gados.

O Ceará é o Estado que
mais tem sofido cs revezes
das secas, intempéries que
constantemente assolam os
nordestinos. Temos o ponto
culminante das cerras do
Nordeste, o pico alto na
Serra de B^tuiíé, com mil
cento e quinze metros. Os
seus lios 5rão todos têmpora-
rios, dos quais merecem ci
fados: o Acaraú, o jaguaribe,
sendo que sobre este último
acaba de ser construída a
sua tão esperada ponte, obra
da engenharia brasileira.

Representando os sertões
brasileiros, especialmente os
nordestinos, temos Catulo,
Lecnardo Mota e outros,
afirmando um deles que "o
foklo.e é o riso natural da
alma virgem do sertão.

O Rio Grande do Norte,
com os seus vales profundos;
a Paraibu, tendo em seu ter-
ritório a cidade de Campina
Grande, centro de grande
indústria e come/cio de ai-
godão. Pernambuco, com a

sua capital banhada pelos rio
Baberibe e Capiberibi.*, ligada
por diversas pontes,. É ntste
Estado onde está instalada a
colossal Uzina Catende.

Temos o Estado de Ala-
goas, a "terra doa marechais'';
Sergipe, berço do irnor-
tal Tobias Barreto, e predo-
mina em seus territóiios, res-
pecíi vãmente, o plantio de
cana de açúcar e a cultura
do fumo. Entre os Estaaos
de Alagoas e Baía corre, di-
vidindo-os, o portentoso Rio
São Francisco, em cujo ii-
mite encontra se a majestosa
Cachoeira de Paulo Afonso.

Passemos à Baía, a terra
das laranjas, do cacau, do
fumo e do gndo, e onde nas-
ceram as duas maiores cabe-
ças do Brasil—Rui Barbosa
e Castro Alves.

O Estado de Espírito
Santo é cortado pelo Rio
Doce. Na terra cápiçh^ba
nasceu Domingos José Mar-
tins, que tomou parte rde-
vante na revolução pernam-
bucana, no século XIX-.

Minas Gerais, com a sua
capital moderníssima, possa-
indo as suas ruas em sime-
tria, Caracteriza este Estado
a grande abundância de ou-
ro, merecendo maior desta-
que a mina de Morro Velho,
cuja perfuração alcança mais
de 2.000 metf os.

Mato Grosso, de muitos
vegetais e habitado por tri-
bos ferozes. O Estado de

(Continua na 5a. pag)
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A PJBSCA
Alberto de Moura

No mar da GalíJéia-—o Mestre, certo dia,
Depois de doutrinar, dum barco, a multidão,
Despediu todo o povo, e ordenou que SimSa
Lançasse a rede ao mar, fizesse a pescaria,
Ouvindo o pescador o que o Senhor dizia,
Respondeu-Lhe, com ar de estafa e indecisão:
—Toda a noite lutara, e tudo íôra em vâo...
—Mas, como lhe ordenava, a rede lançaria.
E, pondo se a pescar (oh! milagre estupendo!),
Colhe o velho SimSo—quase espa-itado e quedo—
Tanto peixe, que a rede estava se rompendo...
Em pasmo e contrição, cál aos pés do Senhor.
Porem JíSús lhe diz—SimSo, n3o tenhas medo;
—De hoje em diante serás de homens pescador!

(Do livro "Messianêida", em preparo)
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™CKATO
Ünío?iío Valdivinó de Araújo.
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Carirí! Csriií, meu berço amado,
Minha plaga querida—Ceará; ,  : e,
Só no cila em que ao Crato houver tornado v
Esta amarga saudade acabará.
Neste confim tristíssimo, Insulado,!í"
Tenho a impressão que tudo não será
Mais do que a provação dum condenado
A quem da vida todo o fel se dá..,.
Cearâí Ceará, quanto te quèroí SfOTÍ
Vives em mim sinceramente grato mm. vvoe
Como todas as coisas que venero. m&m
O rio», o campo... o palmeiral... a serra...
Em entre dois montes—o sereno Crato, ¦-
Essa flor do Brasil—a minha terra!

, ; . ,« i ,;<§ Cedro, janeiro de 1949

Vicente G. Mareira
Seja imitada a vida de:se bravo!
Que, também como augusto cidadão
Foi um ativo defensor do escravo,
Livrando-o da "nefandà servidão".
Oh Ceará!—n5o sejss UTo ignavo!
Ama o t*u nobre filho e nosso irmão
Que lutou, virilmente, em dssgravo
Do B.asü—esta IndômUa Nação...
Ttbúrci !—grande herói de Corrientes
E de Tuiutll—Figura entre os valentes,
Vencido? Nunca o foil... Prova se até

Que, alvejada por tiros dé fuzil,
A sua estátua, altiva è varonil,
Tombou ao chão... porem caiu de pé!

• « *bbíxío, janeiro de 1949.

Guiomar.Ferreira
NSo ter pái é viver sem ter carinhos;
É um viver mui triste e sofredor... ,i
Porque não tenho pái, vivo entre espinhos;
Pois, p3pái já levou-o o Criador. '-^À
Ob pái! tú toste embora e não voltaste.*'-^
Tua filha, tão triste e tSo soslnha,
Vive a chorar a feita que deixaste. '.s" 

\.,.-l:.y f—Ninguém mais nesta vida me acarihhaj

Oh pái querido! pái, tem compaixão i,,:
De tua filha; tú, que estás no Céu, ¦:- .}
Manda-me, pái, uma consolação...

. i l) ¦ K- . J . ... */ ¦¦ .?,

Bem sei que estás na Glória do Saber! ,, ,
Mas, pede a Deus—por esse lindo véu,
Que me conceda, um dia, ainda, te vèr!

Baixio,; janeiro dè 1949. .

PASORAHI 10 BRASIL
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(Continuação da 4a. pag)

&oiás, é a torra onde passa
o grande rio Araguaia^ om
cujas* margens existem aborí-
genes ardilosos. Território-do
/vere, com sua capital Rio
Branco, limita se com dois
paizes fiul-americanos: Peru
e Bolívia; sua principal fonte
de riqueza é a borracha.

Estamos, ègora, na "cidade
maravilhosa", com ás suas
btlezas naturais e artificiais,
como sejam: a Praia de Co-
pricabana, a mais bela do
mundo, o Morro do Corcovà-
do, com a estátua de Cristo
Redentor de braços aberto
abençoando, silenciosamente,
a cidade. No Estado Rio ó
que está instalada, na Volta
Redonda, a grande fábrica,

de que todos temos ouvido
falar.

Cheguemos ao território
Paulista, e aí ternos a cidade
do CHÍé, da jUicústria, aute
nossos olhos. Lá exkte um
fenômeno goog?áíico poüôo
conhecido pelos geógrafchs, o
qual é um rio que passa por
baixo de uma serra, apare-
cendo do outro iado natural-
mente.

Paraná, onde ha grande
quantidade de madeiras, prin-
cipalmente, o pinho. Neate
Estado nasceram duas conhe-
eidas fíguvas das letras pá-
trias—O pbeta Emílio de Me-
nezes e o historiador Rocha
PamhoiS:5ííilte tmmm^' $yv

Bantá Catarina, cuja pro-
duç&o de madeiras é mais
ou menos íguai a do Paraná.
Ê um Estado rico ca suá
Hera, oaâe ha o "mate", da

que se faz bebida bastante
apreciada, uclv. .. ;í;:"5W

Por último,, temos ©Rio
Grande do Sul, com seus ex*
íeçisog campos de criaçfio de
gado, onde o gaúcho ousado
toros o seu chimarrão, contí-
nuadamente. As cidades de&íá
Unidade Federada possuem
bustos em homenagem aro-
maociàíag, soldados brasilei-
ros, cGmo sejam: José ée
Alencar, Caxias, etc. Sopra
naquela r^glSo o célebre
vento Minuatto,

Aqui terminamos este ligei-
ro retrato do Brasil, o 7Q»al
se toma feito com datalbado
estudo, teríanos de nps 4<pier
muito, pois o que possui o
nosso imenso país é assunto
para trabalho de grande
íólego.

Baixio, Sitio Taboleiro de Den-
tro, em janeiro de lfi9.

¦ 
¦¦¦¦- 
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Como -D-Hult-plic-ar o eiosso pâo
Repartiu o Senhor o pão pelas turbas, e por isso o

multiplicou; tanto assim que se a mais pessoas o reparti-
ra, mais se multiplicara. Em outra ocasião eram as pes-soas quatro mil, os pães seta e sobejavam sete alcofas;
hoje os pães eram menos, porque eram cinco e as pessoas mais, porque eram cinco mil, e contudo os sobejos
foram mais, porque foras doze as alcofas.

Vede-como a aritmética da esmola é diferente, e mui-
tiplica pela espécie de repartir; e repartindo; ainda que seja
mais por menos sobra mais ..Quão frívola é a desculpa
de não darmos, porque é pouco o que temos: antes por-
que é pouco havermos de dar para que cresça muito.

Refere-se no terceiro Livro dos Reis, que andando
em tempo de esterilidade, fugitivo e desterrado o grandeElias, encontrou uma pobre mulher no campo, e disse-lhe:
Traze me um bocado de pão —Vive Deus, respondeu ela,
que não ha em casa mais que um punhado de farinha; aqui
ando apanhando um par de páosinhos, para coser dela
um bolinho para mim e meu filho, e acabando este provimento, esperar pela morte. — Ha niais justa desculpa?
Parece que Elias havia de compor-se com ela.

Mas nao foi assiro. Vái, disse o Profeta, f."z dessa
farinha o que disseste; mas adverte, que primeiro paramim: trazm'o, depois o farás pára ti, e teu filho..

Vái a mulher para casa, faz o que'lhe disseram; da-
Ií por diante em quanto durou a esterilidade durou a fa-
rinha. Por isso Elias mandou que ptim.t-iro lhe desse a ele,
porque a: causa é primeiro que o efeito; e a causa de

-maltiplicar-se o pão era o repartir se... em esmola.
Agora digo, que andou Elias mui esmoler em pediresmora. andou Elias mui piedoso em requerer primeiro

para si; porque se a mulher não dava o que tinha, não
tivera o que lhe erâ necessário. Abrindo Elias a mão da

.; mulher para dar, lhe abriu os céus para receber. Queesta ça aritmética da esmola, repartir para multiplicar; e
até dó pouco dar, para que o pouco se torne em muito.

Pe: Manoel Bernaides (Serm. e Prát)

"Casa Potiguar'*
—de—á.

:a; ALFEU, VARELA
':¦ Mercearia de primeira ordem
Completo sortimento de gêneros ali-
mentidos, bebidas, louças, ferragens,

perfumes e miudezas em geral.Mantém um bem organizado salão de
diversões, com secção de bebidas, con-

serva e tabacaria,. inclusive depó-
sito de Aguardente do Acaraps.

Compra e vende gêneros do País
Baixio —v Çèará

CASA POPULAR
(Meicearia e Alfaiataria)

- dê-
Pedro Leite de Araújo
Vende gêneros alimentícios ebebidas em gerai
Mantém uma secção de confecção deroupas, a cargo do hábil alfaiate An-
tonio Leite, a tesoura mágica dá cidade.

BAIXIO— CEARÁ

SOCIAIS
Aniversários:
D\^\9^''}^[^z"'\

Transcorre a data gene-tlíaca da senhorinha Lia Lau-
rentino de Melo, professora
municipal e elemento de nos-
sa sociedade.

ia 23 —
Vê passar o seu aniversá-

rio natalicio o Snr. João Cris-
pim Oonçalves, abastado fa-
zendeiro em nossa terra e um
dos Membros do Legislativo
Municipal, .v....a.,,,„.^..^a.^
Dia 26— CT

A interessante garota Ma-
ria de Fátima, filha do Snr.
Francisco Ramalho, comerei-
ante nesta cidade, e de sua
Exma, esposa Di Herminia
Rãmalho. ?

Aos aniversariantes enviamrs
parabéns com votes de perenesfelíciJades.

./§% B V **» *«¦"*:*Vida..aisas aa
(Continuação da 3a. pag)

sumpção de seu organismo.
Saí do meu meditar, a-

fastando-me também da-
quele lar sombrio, sem
coragem de fal_r àquelas
creaturáSa a

Olhando para a lista dos
prédios, no lugar que se
devia lançar o imposto.
Antes de o fazer, já exis-
tia para os meus olhos um
isento, que o lápis cobriu,
niais manejado pela justi-
ça do que por mim.

Desta maneira, encerrei
os meus trabalhos nesta
tarde invernòsa,, Màs; eximi
aquele prédio dos tributos
fiscais, como isento da fe-
licidade ele parecia estai...

¦.,.;:. /.jl Baixio, janeiro de 1949

i
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ire n Sumo
Aviso

O Doutor Osvaldo Hor-
tencio de Aguiar, Juiz de
Direito da Comarca de
Cedro, nò exercicio even-
tual nesta Comarca de j
Baixio, Estado do Ceará,
na forma da lei, etc.

Pelo presente aviso,
com o prazo de trinta(30)
dias, faz saber aos que
interessar possa, que, por
parte de dona Joaqutna
Ferreira de Farias, por
seu advogado, foi reque-
rido os benefícios da Lei
n.° 209, de 2/1/9-.8, modi-
ficada pela Lei n.o 457,
de 29/10/948, em cujo re-
querimento a beneficiaria
apresenta como seu único
credor o Banco do Bra-
sil S/A.., Agencia de Ca-
jazeiras—Paraíba, da im-
portancia de cr$ 8.100,00
(oito mil e cem cruzeiros)
afora os juros. Pará quechegue ao conhecimento
de todos, mandei afixar
edital no lugar do custu-
me, publicar no "Diário
Oficial" e este no'Q Ser-
tão;', que se edita nesta
Cidade. Dado e ; passado
nesta Cidade de Baixio,
àós dez dias do mês de
janeiro de mil novecentos
t* quarenta e nove. Eu,
Cicero Henrique Brasilei-
ro, escrivão do cível o
datilografei e subscrevo.
Cicero Henrique Brasilei-
ro, (a) Osvaldo* Hortencio

'de Aguiar. (Selado legal-
mente) Está conforme.
Dou fé. Data supra.

«.MEM RINDO
Lúcia Alencar

Ontem, quando no horizon-
te azul do céu as nuvens co-
meçavam a aparecer, e as
rosas desabrochavam os
seus botões, eu, com os pas-sos trôpegos e a fala incerta,
procurava na "Carta de
A. B. C. " sentir entusiasmos
para, nos dias futuros, ver a
elevação da minha inteligên-
cia na conquista do saber,
para realização do meu
ideal—ser Ruralista.

Assim é que, ingressei na
Escola Normal Rural de Ju*
azeiro do Norte, lá onde tu-
do me parecia sonho, poesia
e esperanças.

Evidentemente, não me en-
gauei: via tudo como a minha
imaginação havia c lado...
Passaram-se os anos e o
tempo sempre a voar como
o pensamento. Fui passandoano após ano, e as desilusões
que às vezes chegavam não
permaneciam, porque o meu
esforço era mui mais forte,
e a esperança da concretiza-
çãO de meu ideal ajudava-me
a transpor os espinhos, á
obedecer àqueles que me
transmitiam palavras sãs e
pensamentos nobres.

A aragero refrescante do
pòr-do-sol foi passando e,
com ela, a minha meninice,
atingindo eu, por assim di-
zer, a mocidade. Nesse 'pe*
ríodo a meninice, já pelos e-
xemplcs dos outros, me en-
einava a agir; a imaginação
já me abria claramente o
cume desejado. E eu mesma
tive que procurar o grande
amor ao ruralismo, para que,
amanhã, pudesse eu orientar
oa ignorantes, dar consolo
aos pobres e ensinar aos ho-
mens do trabalho a cavar a
terra, cultivando-a, para en-
grande cimento do Brasil.

Até que, afinal, cheguei ao
último ano... "Último ano"!
mixto de felicidades e saúda-
des! Felicidade, pela conquls-
ta de 5 anos de lutas, calca-
dos aos pés, pela vitória es-
perada ha tanto tom po, para
mostrar que não foram infru-
tiferos os esforços dos meus

CJiAjyUDAjS
(Novíssimas)

O "deus dos rebanhos" con>
dúzia a'bebida" para a "po-
voação da índia". 1—!.

A "linda" "senhora" trouxe
a "planta venenosa". 2—2.

Nas Antilhas é "ótima" a"serpente". 1.

Nas "notas musicais" en-
contramos o "nome" de um
dos "reformadores da Cons*
titu'ção romana", I—-1.

O "Deus dos rebanhos"
trouxe a "mulher" para ser a"Eva dos Gregos". 1—-2.

"Aqui", o clima "estudado"
é "quente". 1—2.

Deméftlo

"Casa Ferreira"
—DÊ—

A. FERREIRA & CIA.
Tecidos, calçados, chapéus,
ferragens, louças e miudezas

^ em geral —

BAIXIO-CEARÁ

pais. Saudades, de tudo que
constitui o passado; das noites
de vigília em que eu procu-
rava, nas páginas dos livros,
conhecimentos novos, e ele-
vados...

E das minhas colegas, que
poderei dizer? Estas compan-
beiras de lutas, de sacrifícios,
de renúncias... A elas, dedl-
co-lhes parte da minha vida;
a elas, que são irmãs pelo
pensamento, pelo ideal» pela
profissão...Terminei, assim, na aurora
da vida, o curso de Profea-
sora Rural.

Baixio, Janeiro de 1949.
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VALORES ANÔNIMOS
Castelar de Lfma

Quem vive em contato
com o interior sertanejo em
todo o nordeste brasileiro,
não pode deixar de travar
conhecimento com uma das
causas mais chocantes de
nossos tempos: o desprezo
aos homens do campo. Vê-se
muitas vezes um * moço de-
sempenado, bôa aparência,
sorridente a quasi feliz, do-
tado de surpreendente grau
de percepção, de um modo
admirável para analisar as
coisas, de uma coragem que
chega ás raias do heroísmo,
viver lutar e morrer no des-
lembramentó. Tú filho deste
sertão combuiido, desfavore-
cido da sorte, ignorado dos
poderesS, relegado que não
tem direito ao quinhão das
oportunidades concedidas
aos teus irmãos de outras
partes do mundo, tú, mere-
ces a gratidão dos que se
acham do outro lado. Obrei-
ro silencioso e sem gloria,
íilho espúrio desta grande
mãe; PA"!RIA, patia para
quem às letras, os médicos
e as maquinas constituem
sonhos irrealizaveis autênticas
miragens Nasceste herói e
assim morrerás. Desde pequi-
nino, enfrentando a luta ti-

, tanica pela subsistência, vão
sendo caldeados ate atingi-
rem a tempera que é a ca-
racteristica predominante, de
um legítimo sertanejo: —Ei
Io. Vigoroso, porte soberbo,
verdadeiro hércules sob a in-
clemência do sol, sob os a-
guaceiros tempestuosos, de
encontro á fúria desenfreada
dos vendavals, éi-lo marchan*
do sempre. Que lhe impor-
tam o frio, o calor, os es
pinhos ou os répteis, os pa-
rasitas ou as formigas a luz
ou a sombra? Qual gigante

indomável, Ia se vai pelas
manhãs radiosas, afora, ba-
nhado pela luz benéfica do
raiar do dia ou bafejado pela
viração crepuscular rumo ao
trabalho ou voltando ao lar
setn conforto para descansar
das fadigas do dia. Filho des-
ta região ingrata, as vistas
dos dirigentes do teu paíz
demorarão muito a enxergar-
te Lutarás sosinho por mui-
to tempo Permanecerás nes-
se marasmo, nesse ietargo
nesse anacronismo terrível até
que a visão dos poderosos
e potentados, possam focali-
sar de ângulos diferentes a
tua luta e a tua pobreza.
Quantas vezes não tiveste o
ímpeto, de, ires em demanda
das grandes metrópoles mo*
dificare a trajectoria de tua
vida? Quantas vezes. Refre-
a*te esses impulsos de que
fala leáfuerza por que te fàlj
tou a luz que norteia o ho-
mem para as grandes deci-
soes. Poderjas chegar aos pi-
naculos da fama assim como
Lincoln que surgiu em cir-' cunstancias análogas e em
esferas idênticas. Milhares te
ignoram voluntária e conci
entímente. Lutarás falho de
saber. Gerações e gerações
te hão negado o conheci*
mento das letras que te li-
bertariam dos abismos do
hão ser, do incriado. Defron-
taras os parasitas, a vermi-
nose a adversidade clirnate-
tica e caminhafás Como sem-
pre p-sra as profundezas da
mataria virgem para de lá
airancares por processos ob-
snletos o pão para os teus
filhos opilados e abarrcta.es
ainda com o produto de tua
insana luta o celeiro do rico
que te ignora Herói ano
nimo, um homem de tua fi-

RAZOES GO CORAÇIO
t.—Ttift. ¦ minin -""¦-•

Por Castelar de Lima
(Conclusão do numero anterior)

luz, dava uma nota cada vez
mais triste aquele tão des-
presado recanto da cidade:
Lá, os homens caminhavam
felisas cruzando as avenidas
iluminadas feericamen.e.Aquí,
Deus mandava, a lua suavi-
sar o horror da escuridã-* que
a indeíarença dos protegidas
da sorte criara. Pela j*aeia
entreabert* daquela" casinha
singela, notas musicaes pare-
cendo suspiros vindos dos re-
conditos da alm», enchiam a
noite calma do morro. O viò*
liao ora brando, ora vibrante,
como se o arco fosse mane-
jádo por alguém que estives-
se sob a embriaguez de algo
misterioso, í<i fazendo desli-
lar as celebridades musioaes
como Kreyáler, Jascha e Liszt.
Desfile monumentai nessa or-
quetração de sons que emba-
lavam a noite morna. Na mu-
sica vinda daquele quarto,
transparecia a m&gua do exe-
cutante, a tristeza intima que
parecia orlar a sua execução

(Continua no próximo numero)

bra, de constituição física
igual, noutro paíz, tem di*
reito a algo m .lhor. Lá, on-
de a compreenção dos lide-
res se acha acima das injun-
ções partidárias e onde se
dá a Gesar o que é de Ce-
sar um lutador de teu qui*
late não morre á mingua.
Admiro me da tua felicidade
cam tão pouco Aqui a tua
unica ventura, ao retornares
ao lar humilde e honrado, é
o abraço de teus filhos ama-
dos,o carinho e a docilidade de
tua esposa leal. Raça de ti-
tãs, caminha sempre avante.
De teu stio um dia se er-
guerá um teu irmão que te-
nha pulso bastante para im-
pedir, te arrebatem da boca, %
o pão amassado com o suor
de teu rosto. Para a frente
herói obscuro e anônimo. O
sol desponta.


